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E que a justiça seja feita.

Maioridade penal é um tema muito discutido e que
visa opiniões diversas, muitos são contra e muitos são
a favor. Devemos ter em mente que a maioridade
penal nada mais é que uma troca de
responsabilidades. A lei sempre pune o mais fraco e o
mais fraco sempre é o mais pobre





Enquanto toda a guerra estava no morro, onde jovens
matavam e morriam, não se falava em maioridade
penal, mas a guerra acabou desceu para o "pistão" e
acabou matando o filho do importante, e como
solução para toda repercussão que foi causada
implantaram a maioridade penal, pelo simples motivo
de ter sido o filho do importante, não do pobre.

A verdade é que nenhum filho de rico será afetado com
isso, e todos bem sabem disso. Eles tem dinheiro e
poder. 



O governo quer pessoas de mentes fechadas, que se
acostumam com o pouco que eles dão, eles não tem
interesse nenhum em que você saiba ler e escrever,
pois com conhecimento você será menos um alienado,
e sendo menos uma alienado você saberá defender
seus direitos e isso seria um terror para o governo.



Nós brigamos por paz.



A pátria educadora não quis educar, não se preocupou
em saber se tinha creche para o bebê enquanto a mãe
ia trabalhar, não se preocupou em saber se na creche
tinha segurança e alimento. A pátria educadora sabe
que é na infância que se forma o pensamento humano,
mas não se preocupou em saber como estava
acontecendo esse desenvolvimento! A pátria
educadora não se preocupou em pagar os professores
da escola infantil, as crianças não tinham professores,
os professores que tinham trabalhavam esgotados, o
cenário da escola era triste! 



No ensino fundamental é médio não tinham livros,
carteiras e nem diálogos, mas tinham fome, tinham
desigualdade, descaso e abandono social. A sociedade
de valores invertidos mostrou desde cedo quem é o
dono do mundo. A criança, exposta a uma realidade
cruel, cresceu, a escola não a atrai mais, hoje ela
aprende nas ruas. É a mola propulsora para a
criminalidade, e a pátria que não quis educar, agora
quer punir.

Palavras de um menor em uma entrevista:



Alunos: Jenifer Evelyn Sousa e Eduardo Estrela.
Curso: 1° ano. Eletrotécnica B.


